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A la Compañía A rrendataria.—
Se quejan  los f umadores  que consume n  
los p a q u e t e s  m a r c a  Flor de las Vegas el 
que dichos  paque te s  cont i enen  en la 'pre
sente estación diec isi ete c iga r r i l l o s  en vez 
de los dieciocho que t e n ia o  cuando ha
cia frío.

A l  princ ipio c re ían  los consumidores  
de d icha m a r c a  que es to  e r a  la m e r m a  
cons iguien te  que  t r a e  cons igo  el  ca lo r  y 
la fal ta de l luv ia del  t i empo que  a t r a v e 
samos, pe ro  p or  lo que se vé e s t a  ley f í 
sica no es c o n s t a n t e ,  pues  el prec io  s i 
gue  s in  m e r m a r ,  como an tes .

H e c h a  la r ec lamación  en uno  de los  es- 
tan  eos más  a c re d i t ados  de e s t a  cap i t a l ,  
c o n t e s t a n  que todos  los paqu e te s  vienen 
lo mismo y  que asi  lo h a c e n  p r e s e n t e  en 
el a lmacén;  por  lo cual  se nos  r u e g a  el 
que demos t r a s ' a d o  de e s t e  fenómeno f í 
sico á la Compa ñ ía  A r r e n d a t a r i a  de T a 
bacos.

Periodista. Se  e n c u e n t r a  ea  G r a n a 
da el a n t i g u o  p e r iod i s t a ,  co r r e sponsa l  en 
Málaga  de el Heraldo de Madrid, D.  Ma
nuel L e r in  del  O rno, acompañado  de su 
d i s t i n gu i da  seSora ,

Enfermo. Se e n c u e n t r a  en fermo de 
la g r i p p e  el d i s t i n gu i do  a r t i s t a  g r a n a d i 
no D. R i c a r d o  T o r r e s  J iménez .

Des eamos  s u  p ro n t o  y  feliz r e s t a b l e 
cimiento.

Procesión. E l  domi ngo  p róx imo  h a 
ceu en A l h e nd i n  so lemne función á  la 
P u r í s i m a  Concepción,  sacándola  á la ca 
lle la d iv ina  i n m a g e n  en r o g a t i v a  p a r a  
que conceda  la benéfica l luv ia á los cam
pos  ó caso que ha l la  l lovido p a r a  ese dia 
en acc ión de g r a c i a s  p or  el  f avor  c o n c e 
dido.

Viajeros. H a  l legado  á Má la g a  don 
L orenzo  Cas t i l l a  A o a y a ,

— A dicha c i udad  h a  m a r c ha d o  doña 
.  Manuela  P a s t o r .
■ — Anoche l l e ga r on  á G / a n a d a  y  se

h os p eda ron  en el ho te l  A l a m e da ,  Mis Do- 
n a g k s ,  Míss W i f i f f i l l ,  D. Ramón  N o g u e 
r a ,  D. A n g e l  T a r r e s a no ,  D. Ni co lás  C a s 
t i l lo ,  D. P r i m o  C j r t ó ? ,  D. R a m ón  P e l l i 
co,  D. G u s t a v o  Maesa y  D. Aqui l ino  E s 
c r ibano .

— También  l l ega ron  anoche y  se h o s 
pedaron en el h o t e l  V i c t o r i a ,  D.  J o s é  J i 
ménez  J u nc o ,  D.  Jo s é  Mar ia  Montes ,  don 
J u a n  Mant i l l a ,  D a R a m ón  P e r e z  Blanco,  
D. J u a n  P e r e a  y  su s e ñ ) r a  y  D. B a r t o 
lomé V e r g a r a .

* Barcos. H a  e n t r a d o  en Má la g a  el 
laúd Moleiuma de A ’mufiecar .

— De dicho p u e r t o  han  sido d e s p a c h a 
dos el v a p o r  Cabo Tortosa p a r a  M ot r i l  y 
el v a po r  Ciérvana p a r a  S a l ob r e ñ a .

Centros y oficinas.
Bufa doro público Ayer se carn'z&ron en el 

M«adero público:
Nueve reses 1 *60 y 1'75 el k;lo.
Cuatro terneras á 1 65 y 1*80 el k lo.
Noventisiete borregos á 1'30 el k11o.
Servicio de la plaza para hoy. Parada, 

paseo de enfermos, y talla en el Ayuntamiento, 
Córdoba.—Jefe de dia, D. Lais Muller de la Cho
za, teniente coronel de Santiago —Imaginaria, 
D. Francisca Villa-Real, teniente coronel de ar
tillería.—Visita de hospital y reconocimiento de 
provisiones, artillería, primer capitán.—De órden 
deS. E. El capitán mayor de plaza, Arcadio Za
mora.

Monte de Piedad. Dorante la semana ante
rior se hicieron 38 desemperna da alhajas que 
importaron 590 pesetas; 64 empeños 2.589; 87 
desemneños de ropas, 596; 130 empeños, 1.107.

En la Caja de Ahorros se hicieron dos reinte
gros á cuenta importantes 159*89 pesetas y nue
ve imposiciones por valor de 220.

Queda en turno para la presente semana el 
consejero señor Conde de Agrela.

Reclutas á filas. P o r  el min i s t e r io  
de,;l a  G u e r r a  se  ha  d i spues to  ía i nm e d i a 
t a  r e o r g a n i z a c i ó n  del c u a r t o  r eg i mi e n t o  
de Z a p a d o r e s  y  b a t a l l o ne s  do T e légra fos  
y  F e r r o c a r r i l e s ,  l l amándose  al  efec to á 
331  rec lu t a s  del  3 5 ,  que se i n c o r p o r a r á n  
á l a s  r e s p e c t i v a s  zonas  el  dia 2 8  del co 
r r i e n t e  mes.  E i t o s  r e c l u t a s  sen l lamados  
pa r a  c u b r i r  las b a j \ s  ocas ionadas  por  los 
ú l t imos  e m b a r q u e s  á Cube .

El Sacro-Monte. E a  la ú t i m a  j u n 
ta del Rea l  Consejo  de I n s t r u c c i ó n  p ú 
blica f u e r o n  a p r o b a d a s  las ba s e s  p a r a  el 
R e g l a m e n t o  de ense ñ a nz a  en la F a c u l t a d  
de Dere cho  del Sac ro  Monte .

Herida. A y e r  t a r d e  fué h e r ida  de un 
t i ro  ec la c a r a  v h o m b r o ,  una mu j e r  l la
m a da  E a c a r n a c i o n  Coman.

E l  hecho  o c ur r ió  en la ca s a  n úme ro  
24  d e  la p la c e t a  del  Rea le jo  A l t o  donde  
vive dicha  muje r  que  fué c u r a d a  en la c a 
sa de Socor ro .
S t E 1 a g r e s o r  qae  se l lama A n t o n i o  P e 
rez B a r r a n c o  f a é  conducido  al  a r r e s t o  
por los a g e t e s  de ó rden  públ ico .

Expresidente. A y e r  t a r d e  llegó de 
Motri l  el  ex-presidóEte de la Di putac ión  
P rov inc ia l  D. R a b ó n  P e r e z  Blanco.

Casos y  cusas.
Mordido por un perro. Ayer fué mordido 

por un perro en la calle Real de San Lázaro, un 
individuo llamado Manuel Cabrera. R-sultó con 
una herida en el pié izquierdo que le fué carada 
en el hospital.

Calda. En el camino de Santafé dió ayer una 
«ida, hiriéndole en la cabeza, Fernando Zurita.

Fué curado en el hospital.

Arma recogida. A Antonio Jiménez Cantos 
le fué recogida anoche una faca por la policía.

Novena.
A ü t e a y o r  dió principio ea la iglesia del 

monas t e r io  de Sa n  B iroardo  la  so lemne  uo- 
veua  que á N u e s t r a  Seño ra  del  S a g r a d o  Co
razón  de J e s ú i d e d i c a  su he rm a nd a d .

P r e d i c a r on :  el dia 18,  D,  José  Sánchez  
Quero y a y e r ,  D.  Blás  Ayl lou .  D esde  h oy  
en ade lan t e  los se rmo nes  se r án  por el orden 
que s igue:

Dia 20' .— Por i f i j ac ion ,  Sr .  D.  Manue l  Ar-  
coya  y Bl eda ,  cu ra  de S a n t a  Mar ia  Magda-

noticias generales.
El proceso C i r i l a .

partiias reunidas de Lacret y 
Collazo que sumaban gran nú 
mero de rebeldes.

Se entabló un combate muy
A pe t i c i o t / de l ' f i i oa l ,"eTj'a ez ( u a  e n t i e n d e  ' r,e ñ i d o  ' u v 0  P o r  f i a  fel a P ^ ’ 

en la causa  segu ida  c on t r a  el m a r q u é s  de derarse nuestras tropas de las
Cabrifima por denuncia falsa ha reformado posiciones y el Campamento

que ocupaban los mambises, 
5 los cuales huyeron á la desban*

Dia 2 1 . — María  San t í s i ma  en N a z a r e t ,  
S r .  D.  Modesto López  I r i a r t e .

Dia  22.  — Maria S an t í s ima  ea las B i d a s  
de Canaán ,  uu  P a d r e  Re d e n t o r i s t a .  .*

Dia  2 3 . — Maria S a n t í s i m a . a c o m p a ñ a  á  su 
H  jo al  Calvar io,  Sr .  D.  Germ á n  Aledo y 
Sevi l l a ,  p red i cador  de S,  M. y  capel l án  del  
Hos p i t a l  Mi l i t ar .

Dia  2 4 , — Maria al  pie de la Cruz ,  señor 
D r .  D.  Blás S a n z  y Cabal le ro ,  canón igo  pe 
n i t enc i a r io  de esta S a n t a  Ig l es i a  Ca te d r a l .

Dia 25 — Maria en la R e su r r ecc ión ,  señor 
D.  Cr is tóba l  L u q na  Mart in,  Ca pel l án  Re a l  
y  m' sionero apostól ico.

Dia  2 6 . — María Re ina  de los Cielos,  se
ño r  D.  Cr is tóba l  Es teban]  Asecsio,  canón i 
go  de la S a n t a  Ig l es i a  Catedral .

El  dia 25 s e r á  la comnnion  g e n e r a l  á  las 
ocho de la  m añana .

El  día 23,  á  las once de la m a ñ a n a ,  se 
c e l e b r a r á  la so lemne  fuucion,  en la  qae se 
r á  o rado r  el R.  P.  F ranc i s co  J iménez  Cam- 
p a ñ i ,  R e c t o r  de los P P .  Escolap ios.

En  los dias 20,  21,  22 y 23  e s t a rá  el J a -  
bi leo c i rcu lar  de las  cua re n t a s  horas ;  el 20  
á devoción de D . a Ma r i ana  Tello,  po r  so d i 
funto esposo D.  José  Toledo;  el 21 á devo
ción de D , a Concepción  S e r rano ,  D.  Gabr ie l  
B a r g o s  y  D. En r ique  S ic luua ,  por sus difau- 
tos;  el 22  á devoción de D . a Concepción S e 
r r a n o ,  po r  su  d isfan to esposo D. A tanas io  
de Burgos ,  y  el 23 4 devoción de D . a A d e 
la ida  P e re z  de H i t a  de Burgos ,  po r  su se
ñora  t ia  D a Luisa  Dies te  P e re z  de Hi ta .

As i s t i r á  á  estos cu ltos  la Capil la  de m ú 
sica de la S a n t a  Ig l es i a  Ca tedra l ,  e j e c u t á n 
dose las obras que han  dedicado á la  S a n 
t í s ima V i r g e n  Maria el P .  F ranc i sco  J i m é 
nez  C a mp a ñ a  y  el  maes t ro  D. Celest ino 
Vila.

Debe leorie.
L ' á m a m o s  la a t enc ión  da los l e c to re s  

ace rca  del i m p o r t a n t e  anunc io  de la casa  
A .  Gil de Te j ada  y  Compañía  q ue ,  en la 
t e r c e r a  p lana ,  pub l i camos .

el au to  en que e x :g h  á és te  f i anza  de 2 0 0o  
pese t as  p a r a  qno di sf rut ase  de l ibe r tad  p r o 
visional .

E s t a  so le concedes in  neces idad  de f ianza.
Lo que si se l l eva rá  á cabo es el e mb a r go  

de los bienes  del mar q ué s  de C a br iñaua  p a 
ra  r esponder  á las  r e s u l t a s  del  proceso.

L a  causa  será  r emi t ida  en breve  á la  A u 
diencia en cuan to  se prac t ique  es ta  d i l i g e n 

ciada, sufriendo una completa 
derrota.

Los telegram s que dan 
cuenta de este hecho no dan

aun
Excursión á Dnrcal.

E a  el dia de aye r  verif icó la Sociedad  E x 
cursi onis ta  Ve loc ipéd ica  de G r a n a d a  la e x 
curs ión  oficial que con a r r eg lo  á sus e s t a 
t u to s  debe e fec tuar se  mensua lmente ,

A la s a l i l a  del  so), cinco y media r e u n i 
dos en el  Violon los Sree.  Díaz  R ogés ,  Ci u 
dad,  Ru iz  de T e j a d a , - L i s b o n a ,  Gonzalo,  
G¿dea  y F e rn a n d e z  de Có .doba  sal imos los 
que formamos  ¡el p r i me r  g r u p o ,  y esensado 
es decir  la impresión a g r a d a b l e  qne p ro d u 
ce el a t r a v e s a r  la he rmos a  v e g a  g r a n a d i n a  
en una m a ñ a n a  del í i i r ido abri l .  [Aspi rando 
el aire puro que daba  ox igeno á  nues t ros 
pu lmones ,  nos encumbramos  hast a  r emon
t a r  al Suspiro del Moro pasando  de uu t i- 
rou pe r  el Padu l  h a s t a  da r  vista  A  | va l l e  
umbroso  en que ' se a.sienia el pueblo de Dar-  
cal  cuyo  puen te  de g a l l a r da  const rucción  
a t r a v e s a mo s  con toda  la velocidad  que p e r 
mit e  la pend ien te  de la bien cons t ru ida  c a 
r r e t e r a .

Las  ocho daban en el reloj  de la  iglesia 
cuando  nos apeamos  en la plaza.  L l e g a ro n  
á nues t ros oidos los ceremoni osos  ecos de 
un ó rga no  expresi vo  y  a lgunos  excur si oni s
t a s  a p r o v e ch a r on  la opo r tu n i da d  de a t e n 
der  al  cump l imiento  de sus deberes re l i g io 
sos,  e n t r a n do  en la iglesia par roquial jdonde  
se  comenzaba  la  misa c o n v e u t u i l  ó del p u e 
blo.  De  paso y t e rmin a d a  la ce remonia  r e 
l igiosa  y  acomp añados  de uu amable  cice
rone S r .  P e d r c z » ,  profesor de ins t rucc ión  
p r i m a r i a ,  se visi tó el templo  no desprovis to  
de i n te r é s  a r t í s t i co  en a l g u n a s  dej  sus efi
gies.

E i esto hab ían  l l egado en d i fe rentes  g r u 
pos los r e s t a n t e s  expedicionar ios  señores 
h e r m a n o s  Pe ra l s ,  R' que lme ,  Góngora ,  E c h e 
v a r r í a ,  P e r e z  é I ' .ur ralde y ya  p r e p a ra d o  el 
a lmuerzo  que fué  muy  suculento  y  a b u n d a n 
te todo él ,  que fué sa lp imentado con chis 
t e s  cul tos  y an imadís ima  expansi ón .  A los 
pos t r es  6l Sr .  D.  José  Sánchez  P e re z  de 
A n d r a d e  d is t ingu ido  ciclis ta é individuo  de 
la Soc iedad,  e n t e r e r a d o  de n u es t r a  p r e s e n 
c ia  en el pueblo que habi t a  a c t ua l m e n t e  y 
que y a  nos había  v isi tado hac iéndonos  fiaos 
of recimientos,  envió ateDto recado  i n v i t á n 
donos á t o m a r  el café que en efecto nos faé 
se rvido  en su casa;  hac iendo  los honores  de 
la mis ma con la finura y dist inción que le 
es propia  sn amab le  señora.
S£ .Pasabin las  ho ra s  y faerza  era  r e g r e s a r  
á la  cap i t a l  s i n t iendo d e j t r  t an amab le  co m 
pañía ,  pero a n t e s  de a b a n d o n a r  l u ga r e s  t a n  
amenos  y  quer iendo t ene r  un recuerdo  de 
es ta  a n im a d a  excursi ón  f ae ron  hechos  po r  
ni  S r .  I t a r r&lde  unos  g ru p os  fotográfi cos 
en la exp la n a da  f ren te á la fábr ica de h a r i 
n a s  de la  S ra .  V i u i a  de T a x - t .

A las cinco y mi nu tos  fo rmando l a r g a  fila 
e n t r a m o s  sa t i sfechí si mos  de t3n  a g r a d a b l e  
excur s ión  los ca tor ce  socios que  t uvimos  la 
f o r tuna  de t o m a r  p a r t e  en la misma,  no sin 
hacer  votos por la p rospe r idad  de este h i 
giénico sport a m i g a d o  ya  en n u es t r a s  cos 
t umbres  c t m*  io,,pi'U0bau los ac tos  y a  ver i— 
fi ‘ados y los que t e nd r á n  l u g a r  en l as  pró- 
x m a s  f n s t í s  .del Córpus.

; UN C ICLISTA,
a »

cia $Lse cumplan otras vari’&a.formalidadeA, detalles, diciendo solo que las
¡ bajas de los insurrectos fueron 
i muy importantes

Se ignoran cuántas fueron 
las de la columna.—Marino.

Fortificaciones
V Madri d 19 (9 10 noche) .
j Los telegramas de la Haba

na dicen que continúan activa
mente los trabajos de fortifica- 

! cion de los puertos de Cuba.
> También se sigue trabajan

do en la línea militar del Ma 
riel y en la trocha de Jücaro.

I Marino
1 Con los insurrectos

Madrid 19 (9 15 Doche.)
Telegrafían de la Habana 

que se ha unido á los insurrec
tos el corresponsal en Cuba de 1 uno de los periódicos de Nue
va York. -  Marino.

> Guarniciones
j Madrid 19 9(20  noche. )
I E l general Weyler ha dis 
¡ puestoquese establezcan guar 
¡ niciones de tropas españolas en 
¡ las fincas cuyos dueñis solici 
j ten este auxilio.—Marino.

Sorpresa
j Madrid 19 (9 25 noche. )

En la provincia de Matanzas 
cerca de Placetas fueron sor 
prendidos varios guerrilleros 
que estaban forrageando por 
una avalancha de enemigos 
que trataronde copar al grupo.

| Los guerrilleros se defendió 
í ron heróicamente, pero sucum 

bieron al número, quedando 
«uruernta», Keverte y Fuen- nueve de ellos muertos y once 
tes, estuvieron muy trabajado- gravemente heridos.

Litros sobre Espía.
De  t i empo  en t i empo apa rece ,  al lá  en el 

fondo  de los e s c a p a ra t e s  de P a r í s  u i  l ibro 
qae hab l a  de E s p a ñ  \

H oy  le toca el tu rno  á G e o r g e s  Lec¿ mte 
que nos p r e s e u t a  las  impres iones del  viaje 
de nn a r t i s t a  en sn  «Espagne .»

Desde  G a n t i e r  has ta  hoy ,  mucho  ha c a m 
biado a m a u e r a  de ver  de los esc r i tores  
f r anceses  a c e rca  del  pa is  de pan  y t o ros ,  
como allí cons ide ran  á n ues t r a  p á t r i a .

L o s  l i t e r a to s  f r anceses e s t á o  has t i ados  
de las descripc iones á  t r a v é s  las  cua les des
fi lan las m od e r n a s  cindades del pais  del  oro 
y  de los « io l l a r s»  y boy e n c uen t r an  g r a n  
p l ace r  en de lec t a r  su  v ist a  sobre las  viej-.s 
ciudades como Br ujas  can t a d a  por Rodem-  
bacb;  Sevil la ,  G r a n a d a ,  To ledo ,  etc.  a d m i 
r a d a s  por L e c o m t e  con nngi s t r&i  «manera  
de hacer»  y bajo el pon to  de v i s t a  t an  s i m 
pát i co  del a r t e .

Geor g e s  Lecomte  merece  nues t ros  p l á c e 
mes y  noso t ros  no podemos  menos  de a c o r 
dárselos  mny  sinceros.

E ' . m e j i r  d é l o s  cumpl idos  que pedemos 
di r i gi r le  es este:  ha  dicho la ve rdad .  E a  
efecto,  él no Q u i n t a  lo que no ha visto;  
pues ,  sin d u l a ,  sabe  muy  bien que «el  m e n 
t i r  de las  es t r e l l as . . . , »  e t c .

Toros en Sevilla
Sevil la  19 ( 6 ' 30  t a rde , )

La  seguuda corrida de feiia 
ha compensado á los aficiona 
dos del mal resultado de la de 
ayer.

Los toros de la ganadería de 
Concha Sierra fueron todos 
muy bravos y nobles, resultan 
do el ganado superior.

Los matadores, que eran 
Guernta», Reverte v Fuen

e s  en quites y brega, ganán
dose grandes ovaciones al es
toquear.

Salieron los tres á estocada 
por toro.

A l quinto bicho, que fué el 
mejor de todos, lo parearon los 
tres matadores admirablemen
te, siendo aplaudidos con deli
rio.

La  feria se presenta con bas
tante animación, haciéndose 
transacciones de ganados.

En el caballar y vacuno hay 
magníficos ejemplares.

Mañana se celebrará la ter 
cera corrida de toros con ga
nado de Miura.—E l Correspon
sal.

Tocos en Madrid
Madrid 19 (8 noche. )

! La corrida de toros verifica
da hoy ha sido buena, pues el 
ganado dió bastante juego.

Mazsantini estuvo bien en la 
brega y muerte de sus dos to
ros.

«Bombita» en los suyos su
perior.

E  «Algabeño» no pasó de 
regular.

En  la lidia del tercer toro 
ocurrió una desgraoia. E l ani
mal cogió al banderillero de 
«Bombita» apodado «Tortero» 
dándole un puntazo ^eu una 
pierna que, aunque no parece 
grave, le impidió seguir to
reando.

L a  entran»* Knp.na —Marino.

L a  J S ñ t r a .
Campamento tomado

Madrid 1 9 ( 9  noche . )
La  columna que manda el 

coronel Aldea encontró en la 
provincia de la Habana á las

El enemigo tuvo también 
gran núme.o de bajas*

I Marino.
Derrota de Mírabal

i Madrid 19 (9 4 0  nuche. )
E 1 célebre bandido Nícasio 

Mirabal ha sido batido cerca 
de Jaruco en la provincia de 
la Habana.

I La columna del coronel Fon* 
devila sorprendió á la partida 
de Mirabal tomándole el cam
pamento que ocupaba y po
niendo á los rebeldes en ver
gonzosa fuga

i Sobre el campo dejaron los 
rebeldes once muertos, entre 
ellos un cabecilla de cierta im
portancia que acompañaba á 

I Mirabal.
j Los rebeldes tuvieron ade

más infini lad de heridos algu 
nos de los cuales cayeron en 1 poder de nuestra columna, 

j Marino.
Varios encuentros

j Madrid 15 (9 ' 50  noche . )
 ̂ Los telegramas recibidos en 
i el m nisterio de la Guerra par

ticipan varios encuentros de 
| poca importancia que han ocu

rrido en la provinci \ de las V i- 
I lias.
, Ea todos ellos han tenido los 
, rebeldes veintidós muertos y 

un número mayor de heridos. 
Las bajas de nuestras tropas 

í han sido un muerto y cuatro 
heridos. — Marino.

Ea Paso Real
Madrid 19 (10  noche).

En las inmediaciones de Pa 
so Real á occidente de Pinar 
del Rio ha ocurrido un encuen 
tro entre fuerzas de la partida 
de Maceo y la columna del ge
neral Suarez Vaídés 

Los rebeldes huyeron dejan

do sobre el campo siete muer • 
tos.—Marino.

«Le Soleil»
Madri d 19 ( Í Ó Í O  ñocha)

E l diario francés «Le Soleil» 
se ocupa en su último número 
del conflicto hispano yatikee 
manifestando la opinión de que 
no se llegará á una guerra en
tre ambos países,

| Aplaúde la circunspección y 
' prudencia de que está dando 

pruebas Mr. Cleveland ai re
servarse toda opinión en el 

J asunto de la beligerancia.
Los rep&blicanos

M»drid 19 (10 15 noche )
E a  el campo de I03 republi

canos se nota gran animicioa 
y esperanzas de graves acon
tecimientos

Hoy se ha recibido uu entu 
siasta mensaje de los republi
canos de Valencia adhiriéndo
se á la Union.—Marino.

Recompensa
Madrid 19 (10 30  noche . )

E l Gobierno ha acordado 
conceder la medalla de Miada- 
nao á todas las tropas que to
maron parte en dicha campa
ña.—Marino.

La guerra
(Servicia especial Je «El Deleesor»)

e
B a y a m  > 17 de marzo.

Tiroteos.—Explosión de dinamita.—Seis he
ridos.—De Flguaní á Bayamo —Prisiones 
de sospechosos —Otras fierzas.—Deser
ciones.

No se h a  couf i rmido lo qne di je á  V .  me 
parec ía  p robable  respecto á la des t rucc ión  
del fuer te de Ve n t a s  de Ca sanova .

E* d u  12 sal ía  la columna R e d on  de d i 
cho fuer te  mar c h an d o  hac ia  F ig n a n i .  E  i la 
L o ma  de Casanova  la g uer r i l l a  se t i ro teó  
con varios grupos ,  sin novedad .  E a  los P i 
tos de Ma naguaco ,  t amb ién  fué t i r o t e a d a  la  
columna que cansó a l g u n a s  ba jas á  los r e 
beldes  sin sufr i r  n i ng u n a , '

Al pasa r  por el po t r e ro  Ce n tn r iou ,  a u 
menta ron  los g ru p os  de facc iosas que,  p a r a 
pe tados  f ren te á la Loma  de la P i e d r a , . a r r e 
ciaron el fuego al  mismo t iempo,  que p r o 
r rumpían  en los más g rose ros  insultos con
t r a  nues t ros soldados.*

* *S igu iendo  su m a r c h a  la co lumna fué s o r 
p rendida  por otro acc iden te  más  g r a v e .  C a 
si á  las p u e r t a s  de F i g u a n í  á  una l e g u a  
p r ó x :m amen te  de este pueblo y en el cami-  
uo r ea l  de Holgo in ,  estal ló una bomba f j r -  
midable en el momento  de p a s a r  la a r t i l l e 
ría,  El  pe ta rdo  est aba  comedio del  camiuo ,  
en te r rado  á  naa  pro fund idad  de diez dedos 
p r ó x :mamente  y al que diaroQ fuego  por 
medio de u a conductor  eléctr ico varios r e 
beldes ocultos en la m an igua .

La  bomba  hirió g r a v e m e n t e  á un a r t i l l e 
ro y l evemente  á cinco soldados de la  com- 
p fila qae daba  escol ta  á  la pieza.  El  a r t i 
llero resul tó con el hueso m ala r  de recho  
f r ac tu r ado  por su pa r t e  superior .  F u e r a  ya  
d é l a  m a n i g a a ,  eu un po t rero  p róx imo sa 
procedió á la cu ra  de los heridos ,  operac ión  
qne se tuvo  que ha c e r  cou a l gu n a  l ige r eza  
porque  el e u e m :go m e n u i e a b a  el f aego .

A las cinco de la t a rd e ,  y  sin m á s  baja? 
e n t ió  la co lumna en F i g u a n í  donde  p e r 
noctó.

E i  F ig u a n í  ¿e han fngado  al  m o n t e  ocho 
paisanos,  e u t r e  el los el ca rn i ce ro  que fac i 
l i taba  la ca rne  á la t ropa.

El  dia 14 emp rend ió  la  t r o p a  el camiao  
p a ra  el  Babiney  donde  se acamp ó p a r  U  
noche,  s iendo quemados  por la f ue r za  t odos 
les bohios qne se e n c on t r a r on  en el camino ,  
en v i r tud  á  haber  t r a scu r r ido  y a  el  plazo 
que fijó el g e ne r a l  en jefa p a r a  la concen
t rac ión  de los campesi nos en los poblados.

L a  j o r n a d a  del  s i gu ien t e  dia 15 de m a r 
zo comenzó por uu l igero t i ro teo  en el cual  
la gu e r r i l l a  cogió un pri sionero;  se pasó 
después  el r io Canti l lo siu n ovedad ,  l l e g a n 
do á  B a y a m o  á las doce de la  t a rd e  despu i s  
de nna mar c h a  de m i s  do c u a re n t a s  l e 
guas ,

M
E a  B a y a m o  se no ta  m i s  an imac ión  que 

au tos pues se conoce que comienza  á sur t i r  
sus efectos el bando en que se o rdenaba  la 
conceot rac iou  de la g e n t e  del  campo.  S i  
h i n  hacho en la cindad ba s t a n t e s  pr i siones 
de g e n t e  sospechosa que favorec ía  la in su 
r rección ,  e n t r e  el los nn bot icario l l amado 
P i a ñ a s  qne fac i l i taba  m e d i c a me n t os  á  los 
rebeldes ,  y  á  quien se e n c on t ra ron  en su c a 
sa  al  hacer  un r e g i s t ro  var ias  c a r t a s  de i m 
p o r t a n t e s  cabeci l las ,  una escopeta ,  un re- 
w j l v e r ,  un mache te ,  pó lvora ,  ba las  y  g r a n  
can t i d a d  de ca r tuchos  de fusi l .

También  h a y  presos var ios  i ndiv iduos  que 
fi ig éndose  buenos p a t r i o t a s  y  g r a n d e s  ami-



e l  ü t H m o'ñ ü't g m ñ a k a

icos del Ejército, cot»vid iba h á los sol 
y  ul maoor desnH o les va cu  bao lio 
te las cartucheras. ' É rv ¿

Aiecbisse  bao ra rcíudo a,l campo ócho 
i o i  i v í J a a s ruis, ¡ ó aplices del botica r.o,; es- 
per&udose qu: b g*a lo propi■. otros uia- 
chos.

Los soldados qoe ngresao  del rampo hau 
podido olsoi var que, ae cada -dn z bnailias 
& quienes se hace desalojar sus b ihhs,  cua
tro mart.hu) a las ciudades y seis vau á eu- 
grosar'Ls fitas de la iusorrecciou.

* *
11 u IIeg -i 1 o á B .y ) dos C( mp - flja.s del 

baullüu de (Xluu que v!eaeu de Gti ra de 
escoltar uu convoy. Durarte iü m;rch»-frau 
quemado el pibladu dpi ü^ruo y tod s los 
boíi.p  d? ¿o^iu^ad^cjfue.s,. recogisudo de 
paso to’dq el ganado caballar y vacuuo que 
h-u eucqiuradü eu ios" pótr'erts. '
«;-• í i t l j  i i i . i f  rrr
. rqugo-uoUcia.de aignu^s deSercioucs, eu 

su mayü.í gente que procede,de U recluta 
v i, 1 o-] t a r ia. (¿ i i t i  s . t e o'j¿ a ü H u ó r 1 ¿ p  * I $ ta s 
desercioues.iu'ü'uc.a dfe. u pvb,t-«, la filfa de 
p go de los pretal s que, s> les t-ÍVecieri-u tvl 
ser tillados eu la P oU jsq a. Soria,muy e.ou- 
véuieuiq quel se ctuñpn-s r coa la tü»ypres
ol upu o ¿i-dad lo t í  tpido, éu evu.cioti de

^ B ^ ü Iq v s íO  . iM  BRÚBWiüt M Hí io if ís o u  í w m  w- i 'iu t-------- --,----**> xn» ---------- --------- ,---

•“fnJsjqe/i f^o9fc/i0í nBO I<J Ci^
luciorj- al j.*i-og: ideo autc-noi: Bárriga ya* 

cía,- -sesos- dormidos

m  , ■
Std ¡OS Qji

La nolucloü e 
«i,__ LL-Láí-

«I t ú mero pióx mo.

Las Américas.
Co i motivo á la iunngura'c’ióí/ de la tem 

n rula de prni vera y v-rauo en estis al- 
m (Cenes llama jnV-mente la-atet ciou del, 
público l< s nurner s s m i  ti ios y l-< piecios 
a qoo »•» venden t nj■ s l^.s,ai tu puede 
a«i-tf uraise,qjie i.O' ca se h;i presentado oca
sión' de Idqulu ir Ls . t¿órférhs íVfjrti i jx  
vedAd.i pr^cii.sMii liuiiuB spDcs»dapa- ';

«&i.? 'A;>\
■■tís.t.a á G .rs. 'corte ik' 8. metros A 
yfehs estampados dé la 'A ls v ^ h a p g th H d  
,«óL>.cció,ees á p ' eci v bar*ii^nr.'8.

E.i lanería para;, vestidos^ álpicos úi-vi 
dad y ó'hi,litote, d.esr.e en .lapas f ut si 
ex eusiliui) stirtido, todo u<v¡la j  y cou 
verdadera ecou' mi i.
- Saieria p m  vi-tiL-S y b'u-:as drsd 6" 
reales.

E i  lanas p^ru t j de cabd! r .. gi f i j u j  
colecciones eu las clases de tais u v-íd-ad-á 
precios qu > iioa.'m ten c uoputeoen..

Corte.' pan» Son de verdaden e-tambre ii 
3-p, 40 50 y:05 -rs, ' ; - f i■ _

Uu rxteuso s r t i i o cu tod^s los dimis 
ar 'i  ules.

Calle dei Príncipe núm 7.
LAS AMÉ RIÓ AS

e  q u o  i o d o s
c o n o z c a n  y  c o m p r e n  e n  EL SOL, Zao». 
tin, 5, s ig u e  lá  g r a n  r e b a j a  d e  p rec io s .  
G é n e ro s  p a r a  t r a j e s ,  p e e r í a ,  g é n e 
r o s  b la n c o s  y de  p u n to ,  to d o  e n  r e a 
l ización . G ra n a d in a s^ ,  a r m u r e s ,  m e 
r in o  -j? tu le s ,  ve los ,  b lo n d a s ,  to cas  y 
rn antillas, io d o  B ueno  y de  n o v e d a d  ó 
p re c io  d e  fá b r ic a  y m e n o s .  9

Pr- .ncisco, d e  P .  L ópez  Siles. -  EL 
£OL, 2aoa£i¿. 5.

< « o s é » « é é « & # « • * « • © • • • • • • •

l a

t v

11, Z a c a t í n ;  11.
Kl^ihi-'rjn dt- t  tr* 'Mol/e ¡miento pai 1 ¡cipa. 

(• h• i-. <• li. iii<;. \ r | |iubji<-o c ri penei'-al, que se 
liu liv -'lU-e- r^ó 1). lvu'ri ,uo Carda de lasec-

..-i, ■ i i- s¡i>( «. i« d*- t» i <i ei< s i .. *3
l.<>. téiicn-j iiig esos |>rrú la 'cstaci n ¿e 
i - no, a -¡ilii ii Ve VldliiVs'e.
#*Hafeade Ss4 3 í í  Q ~ >

íl

M t ' e  Pdicirti.oSanto de hoy. — c ts. 1 éi
MÍtger,

Jubileo de Jas Cuarenta Wn.v'— Ei U iglt": 
sia de 8aü Beniardo. —  ̂ n.íutie.su á \m  siete 
y 8 * ocoJt» s las seis y med *

Misa editad» —En » C-tü-’ral, Cap'Ha R - M 
ocho > uiedia En Sai B iv.m -Iü á Jas m v-.

En lan A guscias, San .limo L M g-Ulma 
y Rat, ¡Bíi'iiardoüilíiSa di doú.

Noven . — A Sta. R ta en e A gel Cusí odio á 
las Met-t- d» U in ft.tna

Ei Sai B rnardo é Nnn. Sr». de C.'ra?oii Sa
grado de J ú v j rcdica D. M nmel A coja.

Si tena,—1.a de Sm José e I» ‘ C pU1 hiñas á 
las c nco y predica D Cris ób-.l E éb»p Asensio 

Rosario -  Er- I» (Uce.»i'* , Sa J0.-é, Sa; I- 
di fonso, S n MmÍ 8 \ S xn Andr.'s » as oc o 
El las demás iglx.sias i la i r.c on.;

Vúi'a de U. {¿O'-fc, ¿e Marrn ~ Nü,,<■. » e. 
ft ra de lás A gu-t as ,ei.->,u.-g.t. ia.

W '

El. OFICtAlf CELADOR DE FORTi-t'.CACrÔ I

|t, Eam Pn j Momij
iu  falí- tido el 19. Jel eorrieü'e 

i  las doce y iuudia d i la t r le, d. apues 
de recibir los Sa-.tos S crauientos.A , , V .  . .  V R. 1 1 '

E: Éi-:tnV.' f-'r."Ganoial G^b mador 
M litar de vsta Plaz», - I Sr.-'Ovien«I de 
1 geniero , ¡sii Viu ia, i í  jos, í¿pbri¿os y 
dtinás Parieiiti-s, ' ' ■ ii-

¡b'.upjijcáu á ,‘u» am'gos se sioq 
an .asistir á la couduccion do 

iu tad»V(;r. que teo.diá u^ar A 
U» once de'U iui ñ,ina de,l lunes I 
20 1 b! COI r ií irte, desdóla caía g 
Iiioi tiur a, Ií Vil a, 122, hista 
la plaza de S rita A a, pp- ni- 
yo ¡(-sjiex.ial favor le'q ted i¿;r 
re con c -dos. ■ • -fp

E rfne'o se d sp¡ le en la p'az’a de I  
SauuAna. «!í'i

I' "0 'añadí 19‘de i . b’i' du l^llG,

fdl Ü

P ICIOS T BtUKCKI) DBL TKl«b 8). 18 ..
ífaristwcin d tl tHi,

3onra,rUe dé aya/
Kntrad t- do tío y.

Total existencia de hoy. 
Venta de trigo.

Al precio min ias de 9 pías. 25 cénts. 
Al precio máximo de 10 pcas. 75 céuts 
A-precios intermedios.

Total veudido.

Existe cu  to 'aí »y*r 
yV-xi tota! da ayer.

..ooranto para hoy 
vMx) vó

ABRIL 
/  ar>í>kí-'

2087
840

2427

II
32

184

227

2427
227

2200

.....m m B E 'w  i w i m iM M u m m w  w
"wPT S w v  W m ? '  I

altor» del baróiheVro í'las nueve d.i la maflan»
■ ra 709 2|0 milimeroí;, soplando el viento de 

- S E.E., hAlU'hdüHé ql ciqlo desprjado y. i ildléiulo-; 
s.e pronosticar tiempo lili no 
íj- Desde las nueve de i» mañanada ayer, á 1» 
misma hora de I» de hoy, la temperatnra' mírl- 
m'i del aire a la sombra lií sido d«! 22 A gradó» 
centígrados y al sol de 3G 0

l>a mdnima en 1 uís 1 periodo do tiempo fuó de 
11 8 sobre cero en el temióme’ro cubierto y de 
b‘2 a b e  cei o al aire libre.

Termómetro tipo A las nue-e de I» miñan» 
17; 8

P.u.íuiet o 0 00 milímetros de I uvia
») - ■ í. i-' ,v, .' /. .. ' <A

La muj s r  que posee un pelo Abundante,  u n 
doso y reluciente puedq euorgulltrso de poseer 
uno de 1 o8 más ricos atractivos femeniles con que 
a pi ÓJ ga Naturaleza dota á las rices á sus, cria
turas más privilegiadas,—más la ciencia que no 
es-otra cosa sino la reve-aclon d* la naturaleza, 
ha sido aun más gen losa, ) uss Wtiffei •déVctibii 
mimto del Tó iico i Orezltal para tlfcabello las 
mayos favorecidas, pueden *|i-.qí;rin e.'te mili- 
ral 8,11 capto con la aplicación arí'ua dal •precioso 
cosrrr'ólí ó “ ' ÍRBJiiá Clip

Ni más capas;.i "calvicie No m.és caspi, ni erup-' 
cloin-s, i,U ’s ;el Tó rcó O Íüí'.tíf ')1» solo ,csu<» el 
cree iiii ruto" del 'pe¡‘o1 y lo Comérva,' p ifuiua y 
h r Desea, sino quj también evita la calvicie y 
ex’ii pa ivlcesi a.

l*«¡•¡rttrWt'.‘.venra-rW;.'?• i
S lamoot i )o.-i gustos .o-t-rr.gados» ga ta-riir©.» fií* 

iiíes fu'-'rtbH y c,hi ¡oVes La di.'iiivclo.-j y.ly tl.gau? 
cía se conocen por L délicí/L-JÚ d,e ''óa^iomas 
en p ead'ov, y el Agua do Colónl íe  On'ifa er U 
favorita de l»s tócaib-reá de gustó. Se vende V 3 
ri.a'rv eu tola Lrmatiaíy pe.fumri is én ei.xases 
de batalla y bu de lijo de gra eli gánbia en fi»¡- 

i ce* desde. 1:8 i. 1 Uro. T..u b en-te-vei-de déla 
-• misma cía e i-u garrtif-mes pre.ciot-idós, dcSJe 2 

li.st.a 100 íjtípv, á -̂lecits isbu'i-..ivcnte ecoi ó 
nifcg-*: pVioen e»tá terina no re Voi d - -i.á que 
< ú B,báo.—É G ai áls: Farmacia de 0’7-ft.-. .

P ó r d i d ú
d.e una p nu  pachona Polnte,'-negra, con un cc-: 
llar natural blanco; tiene el rabo cortad*. Al qire 
la prftvei.te en e' establecimiento de íL i  Clnúa» 
se le g--sffic<rá.

A l u n - n o . l a .
Síluce en ü.uobles de. capricho, antiguo* »

modernos porc^laq»» del íUpon, estrado,, t lu . 
dios al óleo y d» más efecto^ de casa.

Hnrai: de enes mañana á d úo u r ‘e,
Caireri dft Gsull, 29 principal

© Jé íiíd i* o :á*o ©¿TeéoiT*

V J\

Eu la Imprenta  de El D efensor  do Grantcila,
etixy uxspax lix» «st.i»i.jiudo en Uy calle du

REVES -CAlOLIfíQSv 8„,P[I,CIPAI,
bc inipri!i.i,en gpii loiVíi ifof

. 'ItarjcLiS dc AlMfiial proci do

D r e a le s  e l c ie n to .
Adi-u-d* de etUa clase corriente, se hacen 

trjeijis <mí i-a.gfulinaifi^-pcrior'**, do lo mejor ; 
^  pesetas ol ciento.

Q ^ a o o f i  o  a e é d  a é é «  $ • • • • *  ,.

BI CíC LE T !A. '
Vende U.I» sin e . t r .u a r ,  n u  c» RoÍX'1 y 

Du''ois. Pails, elegid* eu el dé ó ito ¿Virara) 
verdadeio p e do 750 peswtas, véndete en 375 .

I) r zH-s-e á [) R fi.el.Carrtil:>, Ci.n (̂ il,o Ba^o 
t ú ii. 3. G u  a lá.

'  tVdt (ír 7 50' 8 00 .». %aa¡>
«Da.- jf y (0 ¡i id. * 10 00 .1 . id.

H Ál X 6 y to ;’it. id. 10 50 i id
fr'Ofc Di O'uU id. - lá. » 0 0 d Id

El tiempo.
. a s ín  f » p s  (éiu yqiiü .®*a «
'•egii las obs^ varioiies prac'leudas el I8 
estado., ineteor-ÍÓ.;Íca de'.a U ¡ve s!dai,

l

« L o s  m e jo re s  p ia n o s 0
s o n  lo s  c o n s tru id o s  p o r  la a c re d ita d a  

fá b r ic a  de

' ESTELA & BEIJNAR.EGGI
q u e  es  la  ú n i c a  q u e d o s  c o n s t r u y e  con  
c a ja  e s p e c ia l ’ d e  s o n o r i d a d  ’yflpedal 
e x p re s iv o .
I - S é  f a c i l i t a r á n  c a tá lo g o s ,  n o t a s  de 
p re c io s  y c u a n to ^  in f o r m e s  se  d eseen  
e n  el Salón de «El Defensor,» Reges Católi
cos, 8, principal, Gnfhadd , -donde  los afi
c io n a d o s  p u e d e n  e x a m i n a r  u n o  de  
e s to a ^ .h e rm o s o s  i n s t r u m e n t o s ,  q u e  
p a r a  <él s e rv ic io  a r t í s t ic o  d e l .S A L O N  
a q u í  t e n e m o s  in s t a l a d o ,  ®

Q  i

i

D éscrip clón  dé suá monuim'n- 
tos, s itios notables, ca lles , p la 
zas y p a seo s, alrededores, la V e
ga, ete. :' ,;i ‘

U n  tom o bien  encuadernado  
en te la

8  p e a a ia a .

S e  ven d e en la A dm inistra  
cion  de E L  D É I ^ B O U  D E  
G R A N A D A ,

R ejes  t a t i t o s ,  8 , principal
*

^ s p , © ;© % é , e \ i l © a
TEvtRO I>ABEL LA-CATOLICA

i °  dámelos .«ibaerilA m  m
2 °  E m g i.Q ;•) drrnu e i'ros setes titu'»2o 

LA DOLORES
3 o la 11 ú t» ónico e.-i un seto 

EL BR.aZJ DERE HO 
A '»» ü.lio v nra l 1».

L traía pra’., 75 cémí --I i. ,|e P*,aho, 5.O.4.

1 D D É 3  U

6
§

6 r.-lial<»- Giraldas
S l l f s  “

id. Victoria ,
( -; .

id. Am cricpa.

: > : » u

450
7‘00

6  retrato Piomenadc. . .

6 id- i S o i i . , . , i-
6  i 1. Doble S alón .. - ,

on-

V808S;q 
lj£U 20Í5

'■idatu/f 8 on
38a  61 ¡18 ü ¡C j

t
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lisas, á 6, 7 y 8 reales 
y 11 reales vara, 

pacas colores y negras, para vestidos de señora, 
batistas y fruncidos novedad, desde 6 reales corte.

y tejidos, desde 9 reales corté 
de vestidos a 2 reales y

en pantalone: 
saldos en 
46 y 50

, á 18, 20, 30 y 40 reales corte.
, jergas, y cheviot, negros y colo* 

traje, siendo todos ellos de más de nn

las señoras visiten este establecimiento antes de hacer sus
ue podrán adquirir toda clase de novedades en condiciones 
otra parte.

establecido el precio fijo verdad en lodos los géneros.

.... V V f  v ,

este antiguo esta-
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£¡L DEFENSOR DE GRANADA

i»gsrea%^ íSBS

•#^^e@@é®#§ee##e#eeee##ee#»#ee®Meeee#®®e^G@®s»8eee#4#s®ett#ese##>ieee#ese
Se halla de venta

en
todos los buenos Colmados, Confiterías 

Fondas y Restaurants.

Producto español •premiado con Medalla de Oro en la Exposición *de Burdeos. 1895
remando una oucharaái.a de 

•as d: café, al día, antes de ca
da comida, prepara la digestión 
■ abre el apetito.

^  ¡biliosa, antiescrofulosa, antiherpótioa, anti-iíilític

h a  S a l i d  á  l i a i d l i - l A  l i l f i Á l I T A  E l *  L I M E S . Oomo purgante, a xas aos no- 
ras deja libre al paciente. El 
agua puede conservarse sin ;e:- 
der sus virtudes.

's ta  agua de uso general hace CINCUENTA ANOS se tiene LA SALUD A LO MICILIO.—Premiada siempiv la pr'.

)) -OO.
mido i)r .  D. Manue

es porque carecen de fuerza: ¡a de LA M.Vlta 
MARGARITA, sus condiciones

AJ
antipaivsitaria y MUY RECONSTITUYENTE.—Co 

i, ra con diplomas, granees meaauas ao oro y distinciones.
Depósito Central: Jardines, 15, bajos, Madrid.—Prevenirse contra anunciosde aguas LLAMADAS naturales y que pretenden ser iguales y aun mejores, y dicen que no irritan, y 

IUT.A se adapta A TODOS los estoiiVaf •*, NO IRRITA, v mezclándola con agua, resulta aún MUY superior á as similares. Aunque como purgante no tiene igual el agua de LA MARGARI I'A, sus c o n d i c i o n e s  terapemm a s
H.'diu el análisis por Mr. HAKDY, químico ponente de la Academia de Medicina de Parí.*. fué declarad; esta agua la mejor de su clase, y del minucioso reconocimiento practicado durante seis meses por ei repula {p <<" - 

"  ' r " Saenz Diez, acudiendo á los copiosos manan t¡ a les que nuevas obras lian hedió aun más ab andantes, resulta que la LA MARGARITA DE LOECHES es, entre todas las conocidas y que se anuncian al pun.i a .
- 11' .......... ’ " ‘ ' ' • única que contenga earbo íato ferroso y manganoso, agentes medicinales de gran valor como reconstituyentes. Tienen las aguas de LA MAR. ;

' la proporción y combinación en que se hallan gus componentes, que las constituyen en un especifico irreemplazable para las cniérmedi.ibs 
ugas, toses '-eboldcs y de uás que expresa la etiqueta de las botellas que se expenden en todas las farmacias y  droguerías principales de todas 

a - i s. e» : ; .
,« U GRAN CAUDAL DE AGUA, (1» que carecen las demás agui'T 1 ¿permite tener un GRAN ESTABLECIMI 3NTO DE BAÑOS abierto del 15 de Junio al 1.5 de Setiembre. Pedir prospectos y hojas clin ica$ q u e  ,se: e n t  <q,ai¡ 

a '.■.'M'íidr.iil, Jardines, 15y bajos,—.Es tal su ad-ptai-irii por.sus > >a■ *'■ ■ <-Hitados terapéuticos, que en el últim afio;so han vendido MAS DE DOS MILLONES DE PURGAS.

P A R A  E N F E R M E D A D E S  U R I N A R I A S

S Á N D A L O  P I Z Á
M I L  P E S E T A S

i v« prmaM cA.PfftULA/3 4a SÁNDALO '«• Vm <«4 Ür
4« W c « lo a * .  v qu* e*r«* kuu» proBta y ri tdiMlmtnU W4»a U« KNFARMK

UKINARIAS 10 »SM d« íxft*. P r .* l»dM  «m  U »r»DA DES U K inA iuA a 10  ae «xa*. r r u m a M  «m  h ^ uiim  4*
•« U Expíoteión Ualverul 4« Barceloat 4« 1888. Uxíím *»r*W<Ut j  ro**- 
»*ndadt» por U» RetlM Áe»d*mlM 4» UreaUa» r 4« WtlUre*; rerUl 
*»rp«r«lone* cUntíflcM y r*¿iombr*Ao« »r»etie<Mi AurtamaiU )u 
*««, r*evn*eiea<U T*nt\ÍM, e>br« t u  umllares: — Fruto, 14 r—¡«t. — 
FAÍMAC1A DSL Di . PllA.. PLAZA DEL PINO, H.‘ ♦. -  BAAGBLOJU 

y prlmelpalac d« Si m &i y Am«rl«a
amaosm

E L  C A Ñ O N .
H S T T E K E S A . i s r T E  J L  T O D O S .

LA MAS IMPORTANTE FÁBRICA DE CALZADO DE ESPAÑA
establecida en Granada, Puerta Real.

Dtbido á la gran importancia de esta casa, que ocupa en sus talleres 40' 
operarios de ambos sexo», y á su buena organización, podemos ofrecer al 
público precios imposibles de competencia, advirtiendo que todos nuestro.» 
calzados son cosidas y recientemente construido*, sin qu.e en nada entre el 
cartón ni la badana; nuestros materiales son superiores, debido tan solo ln 
economía que ofrecemos ¿ la fabulosa suma de calzado que liaremos din 
riamente.

Visitad nuestro establecimiento 
antes de com prar en ninguno, y luego comparad.

No os nuestro sistema prometer en pompeaos anuncios lo que no es verdad 
Acudid y rereis botinas de pié mate, dos suelas, puntoadas, do 1.a para hom
bre, á 28 reales par, y cien clases más imposibles de expresar en anuncio 
que nadie cree y que realmente ofrecemos al público.

Para s horas tenemos otras de 1.*, dos suelas, á 18 reales par, y mate \ 
charol á 22 reales mil clasoi mis.

Para niños, extenso surtido difícil onumerar;'.solo viéndole se puede jaz 
gar lo que decimos.

Calzado napolitano para el campo, calzado de abrigo; zapatillas; bota* 
suela de cáñamo para cazador?*, y cuanto pueda desear el público '-.neón 
trará en nuestros establecimiento.

Ni clavos, íií cartones, ni talláis, ni eiá!
500 pares de elaboración por día es el gran secreto de nuestro

industria.
NOTA.—No siendo nuestro ánimo perjudicar á hv clase obrera de n.nytro 

gremio, invitamos á cuantos operarios lo deseen á trabajar on nucstr&s' t» 
llares.

AVISO —Todo calzado vendido en nuestras.su -urs ■ 1 es llura su precio es 
lampado en la suela, que e- fijo:, verdad invariable a a todo -comprad r.

Sucursales mi ttdai Knípitíesi'iiilÉf]

•I i

D a ,  W  © I  ©m c m n o  DE CABALLOS DE ALQUILER,
tanto do lujo pan pasco como de cami
no. Servicio esmeradísimo y en las me

jores condiciones que pueda desear el público, á los siguientes precios:
Caballos de lujo, 5 pesetas. | Caballos de camino, 3 pesetas.

Se admiten caballos á pupilo y potros para su doma, siendo el precio del 
primer servicio 2 pe.-otas diarias y 2‘50 el segundo.

También hay servicio de carruajes á precios convencionales.
C O L E G - I O S , —T e l é f o n o  ^T 7 .

S S F ' t g y v g ?  sgp <q¡g¡ ygr t o T »  f

0»¿íeCÜ3¿0®S3«(BiO««8«Oiaa»ie®cC9

LA GRESHAI
Compañía Inglesa de

S E G U R O S  S O B R E  I„A  V I D A
(The Gresham Life Asswañce Socie!y. Ld.)FUNDADA EN LONDIlKS EN 181b 

Y ESTABLECIDA LEGALMENTK EN ESI’aNa DESDE 1882

Pías. 13S.41G.475 
‘25.319 G08 

304.312 593

Activo en 81 de Diciembre de 1894..............................
Ingresos en 1894 por Primas, Rentas, Intereses, etc,

I Cantidades pagadas ¿ tenedores de pólizas. . .
PÓLIZAS INDISCUTIBLES,

BENEFICIOS CAPITALIZADOS,
PRIMAS MUY MODERADAS.

Con !a participación en el 90 por 100 do los beneficios, l"s A egn.r id. s on 
•sta CornpaíPa »¿oz«n de todas las ventajas que les podría oíY- «r una S r .  - 
ciedad aú tn a  sin eslab sujetos á sus respong <bilid;ules.

I.» Gresliam tiOne constituido el depósito exigúdo por las leyes fiscales 
Vigentes como garantía para sus Aseg-úrados en España.

Dirección de la Sucursal de Esp ña\ Galle do Alcalá 23.--M ADR1 ¡b
J)irecloi-<Si Sr. D .1.''SÓ- AI n ' r  y Sr. D. G. E. D ,nn.
Oli'-iiias en BARCELONA: R tinbla del Centro, G. —,M.V A'IA: ’C i.ie' 

Marqués de Bario/. 4.
T)t{e(¡adp en Granm/u: Sr D Luis. Moreno.—Oficiná: cád'-'h- 'os F.:.iv<'> 1 

©«K©««©©ií®©«e«©í)©©©fcO’«e© $  ■ '

VINO y JARABE
d e  Q U I N A .  y  H I E R U O  

D E  G R I M A I J L T  Y  O
a» cuaHda'lés tóulcáa y  reparadoras producen excelentes
ri 'sult^doj 6g la anemia, la clorósin, la leucorrea , las 
ti regularidades menstrual**, los calambres de estómago 

í*éF  consecutivos á estas enfermedades, el linfatijmio y  cuantas 
¿ 01000/ '*  din?.an*D. del empobrecimiento de la sangre. 8o pre
paran c» q la corteza de quina ti tu Inda, que sirve para la fabri
cación de U  célebre Quinina de Pelletier.

PARXSy 8,.rae Vlvlenne y $n' toJa la  f»/mtoIu.

Sastrería.
Acer» de loe Tiste», 11, principal.

Especialidad es trajes talare* » precio* 
reducido*. Se clase de ropa á la
medid*.

S e  ven d e
una casa en las 'Vistillas da las ÁDgales, l u  vameute construida.

Dsrá rszon D Antonio Taaayo, San J a- 
cinto, 26.

Dinero per alhajas,
e*lle de Sa* Isidro, núm, 2, caía de pré«- 
tanaei «El Teléfono.» Operaciones a! 2 por 
100 dtsde cien pesetas á mil. Desdo eata 
«entidad en adelante á precios convenció- 
nales. Está antigua y acreditada casa.de 
préstamos es ¡a que más dá y menos inte
reses lleva. Vendo en pública subasta 4 los 
isse meses,

GABINETE RESERVADO. 9

Nei’YiDO Müiul.Uíüfe
Nada rats laoftineivo ni más activo pan 
'. dolores <4* cabeza, jaquecas, vahid®e 
;'ep«ia y ¿«más nerviosos. Los males 

♦sámago, dol hígado y los do la tufaseis 
'  general, $« curan infaliblemente. Bm m i  
♦Ucas, á 8 y 6 pesetas c»Ja.—Se rsanie** 
•tr corroo á tedas parte*.
•etwiKewtl*».—Oanretts, s^.—I 
i i  üsí^ a¿ ^  farmacias d» Geé*»

-■o y & 'fojaaoi*.

In o fe n s a ,  l - 
prime el Copkifia, 
la Cubeba y las 
Inyecciones. Cu
ra ios flujos en 
48 horas. Muy 

____ eficáz en las en
fermedades de la vejiga : Cistitis 
del cuello, Catarro de la vejiga, 
Hematuria.

P a r ís ,  8 , r u é  V iv ie n n e
y en las principales Farmácias

Se necesita uno enérgico y activo que 
orecisameDte trabaje el ramo de come.'ti- 
■les y con sólidas referencias.—Dirigirse 
í  Aotonit BraSa, Gobernador, 4, B rce- 
ona.

Almoneda.
Solo per quince dias, de na armario de 

una, una bibliote-u-, lavabos, estrados de 
noda, butacas su.ÍGs, una cama de n'gal 
v varios muebles.—Placeta de las Descal
zos Reales, en la Casa de Paso, darán ra- 
on.

Hué: pedes.
Queda abierta d; nuevo la tan acredita

da c.-sa do huéspedes, calle de Buersuceso 
nú n. 1, c f eiimdo á los viajeros buen tra
to y economía.

Se sine i comidas á domicilio y se admi
ten abonos por mensualidades.

¡e hace almoneda
íe un estrado de moda, otro de rejilla, ca
mas, mesa y sillas de comedor, repostero 
y varios muebles.—Abenamar, 7.

Ocasión.
Se vendeu 225 cuadernos (desde el l.°. 

dellG.&n Diccionario Enciclopédico Hispa 
do Ameiicano, bien conservado.

Realejo Alto, núm. 1-2 0

Ocasión.
Muebles al costo: Repostaros, estrado, 

avabo9, me«a comedor, mesas d > noche, 
entredós y otros muebles. Postigo del Tri- 
buoal, número 9.

Se vende
un andesaje para tienda ó botica, muy 
bien construido, Un mostrador con tablero 
ie piedra v un carrillo de mano. —Calle 
le Montalbaii. 9, carpintería.

•A

CIRUJANO DENTISTA.

>» i -ma .«a m> d$ük msv -><»a ot*. can,, .

i

HSFXDO íSS‘- mfi -us ŝtf '<*0* iai> ««sr u.»- ¿T* v,v Vfc© \v>- \¡a' \^y

(iráimlos restartores homeopáticos. \
Unicamente para curar la impo- í 

tencia y las pérdidas seminales. Ab- ( 
solutamente inofensivos. Resultados ( 
en pocas semanas. Estos gránulos < 
tienen por objeto entonar las partes j 
genitales, sobre las cuales tienen ( 
marcada acción electiva. Obran tam-1 
bién sobre el cerebro y la médula es- j 
piñal.—Las personas resentidas en ( 
suá órganos de la generación por abu- < 
sos ó edad, hallarán en el empleo de j 
estos gránulos una verdadera restan- ( 
ración de f í te r^ ,  4 pesetas frasco en ( 
las boticas H
Vapor correo.—Venta en Granada, 
Cruz Pujazón, San Jerónimo, 13.

\>jv5vi'vy^v3','£Ya''3''avaví v3'̂ ~í w w t o '

jM* '**■011* ««.wa. -Esquelas le  entierro y funeral
D esde las diez de la m añana hasta las diez de la noche se reci

b en 'e n ca rg o s  p a r a  la  im p re s ió n  de esquelas y  tarjetas de entierro 
y funeral,  con a r reg lo  á los m odelos m ás nuevos, severos y  ele
gantes, en la  calle de *

REYES CATÓLICOS, 8, PRINCIPAL.
Desde las diez de la noche en adelante, hasta las d iez de la m a

ñana, en la calle de
J A R D IN E S , 38,

Imprenta lie EL DEFEI1R BE GRANADA.
I
I
l
i

I  Imprenta ¿e “ El Defensor J e [¡ranada,,]
(Con ir i ifM®a, ¡p®rf®®(EÍém J  SBDLDIIOa

• •  t\acen  en  esta  easa  p r o sp e c to s , facturas, c irc u la re s , nqenqbretes, e s ta d o s , re c ib o s  
ta lon arios, e sq u elas nqortuorias y  d e  p a r tic ip a c ió n  d e  e n la c e , lib ro s , p e r ió d ic o s , ta r je ta s  . 
d e v is ita  y  .de an u n cio  d e  e s ta b le c im ie n to s  y  to d a  c la se  d e  im p re s io n e s , *1

* (¿ a l i o  d o  jH^Q'S'os ^ a t o l i e o o ,  8 f ^ r i n o i ^ a l *
« i» p•  e’ «y  - o  a  9  «  f y

E n  la  Im p re n ta  d e E L  D E F E N S O R
s e  ad m iten  en ca rg o s para l\acer

í< Cíiehés de Estereotipia.

■

T en em o s ta lleres m uy b le i\ m o n ta d o s  para esta cía 
se  de trabajos, que d eb en  a p ro v ech a r  tod os los anun 
Ciantes, p u es son  m u ch as la s  v en ta ja s qu« p rod u ce  el 
se r v ic io  d e  c lich és, m o d e la d o s  segú n  el gu sto  del l i\-  
teresa d o  y  la co n v en ien c ia  del n egoo lo . E sto» cllohéa 
«e h acen  á

Precios muy económicos.
D lríjáns®  lo s  e n c a rg o s  a l  A d m in is t r a d o r  d e  El 2>«f«asm

GALLE DE RETES CATOLICOS, 8, PRINCIPAL.
O -r a-axada,.

A U M E N T A  W

TONICO 
O RIEN TAI

C u ra  la  C aspa, Im p id e  
la  caída  del

CABELLO

?>

H

N

i®'®®

¡ S Í F I L I S  ;
) Cura cierta en todos los períodos ■
{ con el Antisi tUitico Covper 4 posa- ) 

tas irasco. " \
y demás bóricas. Va pos (

correo. Consultas: instituto Andel, /
Alcalá, 72 duplicado, Madrid.—Ven- 
íSien Madrid, Oítiz Pujazón,
Jerónimo, 13.

t e

-DEPURATIVO MORGTON'’

La Union y  £1 Fénix EspaSfll
f i f ia  d» Segur»» r tu M ti.C»i

Domicilie social: Madrid, callo OUu 
jr«, ntí» . i , [Paseo do Recoletos,) 

QABARtliS
Capital social afectivo. .12.000.000 i«ti, 

AÍ698.“ ‘Pria«a y n i i m t .
Tatal.

.61#
66698.H0 »

m ¡ 4as AflOS DE EXI»TíKCU.1i 
Sifirei c*nt'r» INCENDIOS. Btti 

#r»i Conptfií» nacional «legar» ceetn 
loa rl«*goa do iactftdio. ' '5

El i;r»i dmrrollo do asi op*r»ei«i*
tcraáit» U c tif iu u  qt* lupir* al
co, habiondo pagado por ilaíoitro» «ÍMái 
ol afio 18S4, do a« fiadacUs,. U lM l i l
69.169 694'48 piletas. '•$ i

Sogiros «elr» I» VISA. Ka »ati n<!
mo de aojaros coatrata toda claae do etf 
binaeloaaa, y espiclaliieuta las XtatlM, 
Reatas da adacaeU», Reatas vitalicia» J 
Capitales diferido» i  primas mdo redw»• 
das que cualquier» otra Compalia.

■M5
Sab Ti rector on uta proviacia D. Rtfail 
la Cruz Qoesada, calis do Saata Taro-de

sa. 1 úta. 1 . es 
E h  misma caía están las oflciaai di 1*

Comisión d i  Bitico Hipotecario deEtpal* 
7 la* de 1» Banque Trasatiántiqaa^di lll 
cuales es tam bio apederado.

P E R F U M A
Al por mavor.—Sres. mente Fsrrer y 

Compsfiia —BarcUon*.

Socio.cori'tispñnWl do la Academia da 
Medicina y C rujia.

Premiado en varias exposiciones.

Emplea los procedimientos más mo
dernos y que recomienda la ciancia eo- 
mo más perfectos, tanto.Ien la Cienc-iá 
quirúrgica de la boca como en todos 
los 1 rebajos do procedencia dentaria. 
GABINETE, Albóndiga, a, prai, doreoh».

ENFERMOS DE LOS OJOS
^Colirio liesolutvúc (externo): Curía

las irritaciones de la vista, el lagri
meo, suprime las secreciones (mucus,
lagañas, etc., y evita las infiámacio-• 
nes, y Tenónico Visual (interno): For
tifica If vista debilitada por enfer- 
áades ó cansada por excesos ó vejes 
8 pesetas los dos remedios. Farmacia 
Central, Carmen, 41, y Saúco, 13. Ss 
mandan por correo. Consultas: Ins
tituto Audet, Alcalá, 72, duplicado, 
MadridJ^-Vonta en Granada, Orti* 
P'ujazói^Saü Jerónimo, 13. *  ...

■\ Cuia los malo© humores de la san
gre. Comienza á producir sus efectos 
á las veinticuatro horas de su empleo. 
El mal es descartado del cuerpo por 
la orina, la que cada vez es más lim
pia, clara y natural. Todas aquellas 
personas que han padecido sífilis, 
nerpes, venéreos, reumas, granos, 
flujos, caspa, dolores, etc.., deben pn 
rificar la sangre empleando ol Deyn 
rativo Morgton. Este remedio puede 
usarlo todas las personas, incluso lo 
niños y du-rante el tiempo que.quie- 
ran, siempre sin peligro. JLos'resul 
tados son evidentes en todos los ca
sos; 4 pesetas.

• y demás boticas. Va por 
correo. Consultas: Instituto Audet, ■ 
Alcalá, 72, duplicado.— Venta en 
Granada, Ortiz Pujazón, San Jeró- 
nimif u3. <#»

h  ce',1 iaptf&h t«

par# eavolvor.

ESTOMACAL MAITRE ¡
PREMIO DE LAUREADOS DE FRANCIA

Cura las dispepsias, acideces,"^ }| 
ses, etc., y corrige las malas dig1 Ai 
nes. Aquellos enfermos que han sata 
fumadores, bebedores, han abusad 
de picantes, ó bien tienen el' tein¡>? 
ramento muy nervioso,, acostumbré 
á padecer dispepsias-: Tienen la fengj$ 
sucia, van estnñidos; no encuentréi 
gusto debido á los manjares, tienen 
dolores antes de comer ó bien moles
tias al. hacer la. digestión, ,eñ .cuyo 
caso sé les hincha el vientre do vien
tos que, salen por arriba ó por abajfy 
vientos que son acres y quemante* 
hasta llagar el tubo digestivo. Todo* 
esos enfermos hallan verdadera tabla 
de salvación en el Estomacal 
4 pesetas caja qn las farmacias, •: f) 

Consultas, IH'sil" 
tutof'Audct, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en_ Granada, .Orto 
Pujazón, San Jerónimo l'¿>.

i i r ® ; 8 . i  de l a  m m u .
VIJUA ÜE FEHNANJÜI «IEHIN0.

S. Jerónimo, 5, e.<qvina á los Mercado^

Especial id-id on pinturas propa ad:,*>, 
broclias, pinceles, barnices y coloren

Productos químicos y furmacéutiooii. 
específicos; esencias; jabones supertO* 
res para tocador y de todas clases. 

Praoios radacidos.
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